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			— Ainda consigo sentir a dor… O medo nos olhos do meu irmão… E ele nos meus — disse Helena, suspirando da ansiedade e depressão que a atacaram meses após os surtos na casa da fazenda de seus pais. — Consigo sentir o pavor que aquela… coisa sentia debaixo de toda a fazenda. Tudo o que meu pai construiu, tudo o que ele fez, foi tudo por causa da porcaria de uma doença de infância? Porra! A psicopatia obsessiva-compulsiva é doida pra cacete. Ainda não acredito que eu consegui sair viva dessa. Eu cheguei a pensar em suicídio lá embaixo. Você sabe o que é isso, Srta. Pierce?


			— O que você está passando se chama mnemofobia — falou a Srta. Pierce. — É o medo mórbido, irracional, desproporcional, persistente e repugnante das memórias e lembranças passadas.


			— E… e isso é perigoso?


			— Pessoas que sofrem desse tipo de distúrbio psicológico podem temer recordações em geral ou apenas as más recordações. Mas, como uma boa psicóloga, eu diria que não, não é perigoso. Só tente esquecer tudo o que você passou.


			— Sabe que não é fácil.


			— Eu sei. Mas faça um esforço. Meditação é algo muito bom para esse tipo de fobia. Tenho certeza de que em menos de dois meses você já estará curada de tudo isso.


			— Tá… Eu acho.


			— Que bom. Agora, Srta. Campbell, se me permite, eu tenho de ir…


			— Mas sabe o que eu não entendo? Como que ele conseguiu ficar vivo?


			— Quem? Seu…


			— Ele mesmo.


			— Talvez a queda não tenha sido o suficiente para ele morrer do jeito que vocês imaginaram. Agora tente descansar, pelo amor de Deus, Srta. Campbell.


			— Tá. Pode deixar. Vou fazer tudo o que me pediu. Não vai se decepcionar. Eu garanto.


			— Tenha uma ótima noite, Helena. E… Até a nossa próxima sessão.


			— Boa noite, Srta. Pierce.


			Depois dos acontecimentos na casa da fazenda dos Campbell, Helena, uma das sobreviventes, ainda está muito abalada com tudo o que aconteceu há dois meses. Mesmo que tudo o que ficou para trás tenha sido algo horripilante e tenebroso, com todos aqueles segredos e mistérios revelados, ela continua muito trêmula com tudo. Ela iniciou um tratamento com a terapeuta Kate Pierce, mas nunca contou à Srta. Pierce o que realmente aconteceu com ela quando estava sozinha com seu pior pesadelo, pois isso ainda a assombra. Brendon, seu irmão, também não fica de fora dessa. Ambos estão passando por momentos difíceis, mas Gabriela, uma outra sobrevivente, não superou tudo com tanta facilidade e… Bom, pelo jeito ela não está muito amiga da vida. Vamos dizer que ela está com Deus agora. Gabriela cometeu suicídio quatro meses após os horrores da casa da fazenda e seu corpo só foi encontrado uma semana depois, quando os vizinhos começaram a reclamar do cheiro insuportável que vinha de sua residência. Agora, o que de tão grave aconteceu na casa da fazenda dos Campbell? O que ainda assombra Helena e Brendon? Vamos descobrir juntos.


		




		

			“Se não fosse pelo meu irmão, eu nunca estaria aqui, viva, contando para vocês o que aconteceu conosco durante aquelas 24 horas infernais de nossas vidas…”


			~Helena Campbell~


		




		

			Um livro de B.M. Jenkins


		




		

			“Os familiares podem ser mais frios, calculistas e… assustadores do que muitos psicopatas por aí. Quer descobrir se os seus são um deles?”


			~B.M. Jenkins~


		




		

			
CAPÍTULO 1


			
Encontrado morto


			(MARÇO DE 2023)


		




		

			TRÊS OU QUATRO MESES ANTES…


			Hollyvilla, Louisville — KY


			Março de 2023


			Localizado no interior de Louisville, Hollyvilla é uma pequena cidade que também fica no estado de Kentucky, nos EUA, mais precisamente, no Condado de Jefferson. Tem pouco mais do que 500 habitantes apenas e com isso a comunicação com essas pessoas, invés de serem todos muito bem amigáveis, é o contrário disso, ninguém fala com ninguém, é “todo mundo por si só e Deus por todos”, se é que você me entende. Por isso, os estragos na casa da fazenda dos Campbell foram tão fáceis de serem feitos, mais do que qualquer outra coisa.


			Há poucos minutos, a polícia recebeu uma chamada de emergência da casa da fazenda para remover um corpo que duas pessoas alegaram ter encontrado já morto e caído no chão, no fim das escadas. Antes de a polícia chegar, tudo indicava que o cara havia morrido por conta da queda. Agora, tudo isso será analisado e então saberemos como e por que ele morreu. A pessoa que sofreu esse trágico “acidente” — vamos dizer assim, entre aspas, pois ainda não sabemos se foi um acidente mesmo ou uma tentativa de homicídio — é Bruce Campbell, o pai da perturbada família Campbell. Ele estava caído, no final das escadas, com as duas pernas torcidas, como se estivessem quebradas. Quem o encontrou foram seus dois filhos Helena e Brendon Campbell. Os dois ligaram para ele a manhã inteira, mas como não havia sinal dele e ele não atendia as ligações, os dois, preocupados, saíram em busca dele e o encontram naquele estado. Helena e Brendon, eram os únicos filhos que estavam por perto; Billy Campbell, seu outro filho, o mais velho, estava em outro estado, viajando a trabalho e a estudos. Débora McCormick, ex-mulher de Bruce, há quase dois anos, após uma briga com ele, divorciou-se e foi embora para nunca mais voltar. Largou marido e filhos para trás e foi viver uma nova vida em outro lugar; onde, ninguém sabe. Como você pode ver, é uma família que ainda tem muito a nos contar.


			Helena chamou a polícia às 12h41min, mas os agentes só chegaram às 14h12min, pois, como a cidade é pequena e sem nenhum movimento suspeito, ou seja, um lugar tranquilo, é muito difícil haver mortes ali; mas, agora que eles receberam esse alerta de emergência, talvez algumas coisas mudem mais para frente… ou não.


			Quando a polícia chegou, logo pediu para Helena e Brendon saírem de perto do corpo, que, por sinal, ainda estava do mesmo jeito, eles não tocaram o pai, nem moveram nenhum centímetro dele. Os policiais colocaram o corpo sobre a maca da ambulância e levaram para dentro dela o mais rápido possível. Bruce estava realmente morto, mas será que ele morreu apenas caindo das escadas ou algo pior havia acontecido com ele? Temos que descobrir tudo.


			A polícia interrogou os filhos, mas nada apontava que eles tinham matado o próprio pai, até porque eles disseram que quando chegaram na casa, Bruce já estava morto e caído no chão com os joelhos ensanguentados por conta dos ossos que estavam para fora, provavelmente em decorrência da queda.


			— Oi — disse o detetive, iniciando sua fala e se apresentando de um jeito bem formal. — Eu sou o detetive Elliot, da companhia militar de Louisville. Eu só preciso saber o que você estava fazendo antes de chegar na casa da fazenda de seus pais, Srta. Campbell.


			— Helena — disse para o detetive, pedindo para que ele só a chamasse de Helena e não de Senhorita. — Só me chame de Helena, ok?


			— Por mim tudo bem.


			— Ótimo… Eu estava na minha casa com meu irmão. Estávamos tentando ligar para o meu pai, que não atendia ao telefone de jeito nenhum, porque, aparentemente, ele estava morto esse tempo todo na merda desta casa dos infernos — respondeu Helena com uma voz mais grave e agressiva, falando um pouco mais alto do que o detetive. — Só quero ir pra casa.


			— Calma, Srta. Campbell… Digo, Helena. Não toleramos esse tipo de tom de voz aqui na…


			— Delegacia? Estamos na minha casa. Ou melhor, dos meus pais. Ou pelo menos era do meu pai, agora é só da minha mãe. Isso se ela se importar com essa casa caindo aos pedaços.


			— Me diga: onde está sua mãe neste momento?


			— Minha mãe? Só Deus sabe. Ela teve uma briga com meu pai há quase dois anos, saiu de casa e não deu notícias desde então.


			— Nossa, sério? Eu sinto muitíssimo, mesmo!


			— É, ela é uma idiota. Pra depois meu irmão não lhe dizer que eu estou mentindo, ela deu sinal de vida, sim, mas já faz um tempo, um bom tempo.


			— Quer dizer que ela ainda conversou com vocês depois que foi embora?


			— Sim. Quero dizer, não exatamente. Ela mandou mensagem dizendo: “Oi, e aí? Como é que vai? Amo vocês”, ela não é assim.


			— Assim como?


			— De falar “e aí” e “como vai”. Ela é mais neutra, sabe? Pra começo de conversa, ela não falaria assim e nem digitaria, ela mandaria uma mensagem de voz de mais de três minutos, que é um saco isso, porque você tem que escutar até o fim pra ela ter certeza que o áudio foi ouvido. Eu coloco no “2x” e não estou nem aí.


			— O que você quer dizer com isso?


			Helena olha para a cara do detetive e fala:


			— Ei! Eu não estou falando que minha mãe é a assassina. Ela não vai voltar pra cá, nesse fim de mundo, tão cedo.


			— Tem alguma ideia de onde ela possa estar?


			— Ela contava muito que queria ir para Connecticut, mas sonhava em visitar Las Vegas. Uma vez ela me disse que, se não fossem as contas, ela comprava uma passagem para nós duas irmos a Miami.


			— Tá. Connecticut, Las Vegas, Miami… O que quer dizer? Onde você acha que ela, definitivamente, está?


			— Vem cá… Pra que isso mesmo? Vocês vão sair daqui e ir até essas cidades em busca dela, assim?


			— Não, Srta. Campbell, nós só…


			— Helena, porra! — retrucou exaltada. — Tudo isso por causa da porcaria da morte do meu pai, cacete? — falou, interrompendo o detetive.


			— Eu não gosto muito de palavrões, mas tudo bem.


			— E eu não gosto que você fique aí acusando as pessoas sem ter provas, caramba. E tira a porra do “Senhorita” da boca. Isso me estressa. Me deixa com cara de velha.


			— Tá. Tá bom, então, Helena.


			— Quer que eu chame meu irmão, agora?


			— Não! Não, não precisa. Já acabei por hoje.


			— Ótimo. Agora dê o fora dessa casa. E escute: a causa da morte do meu pai não vai ser mais do que um simples infarto, você vai ver.


			No mesmo dia, assim que o corpo de Bruce chegara ao necrotério do hospital de Louisville, os médicos começaram a abri-lo e descobriram que ele havia sofrido um infarto fulminante entre 8h55min e 8h57min, no momento em que ele descia as escadas. Os familiares de Bruce foram avisados imediatamente, e Helena e Brendon foram para a cidade grande o mais rápido possível para acertarem os detalhes do enterro do pai. Convênio médico ele tinha, então seu caixão já estava pago. O enterro foi agendado para as 7h do dia seguinte no cemitério municipal da cidade.


			Após o enterro, Helena e Brendon voltaram para casa, que também ficava na cidade de Louisville, pois só quem morava na casa da fazenda era o Bruce e sua ex-esposa, isso quando ela morava com ele, mas, agora, que ela não está mais lá e ele faleceu, não restou mais ninguém no local. Sendo assim, os filhos deverão decidir o que fazer com as tralhas que ficaram na casa, tanto as de infância quanto as de seus pais. E o que eles farão com todo esse terreno que, provavelmente, foi deixado como herança, já que a fazenda possui uma extensão de mais de 90 hectares de terra em torno da casa, plantações e tudo?
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A decisão


			(ABRIL DE 2023)


		




		

			UM MÊS DEPOIS…


			Louisville, Kentucky


			Abril de 2023


			Um mês após a morte do pai, Brendon e Helena Campbell decidem conversar para definir o que farão com a casa, uma vez que mais ninguém da família poderia tomar essa atitude assim sem mais nem menos. Helena sugere que essa conversa aconteça num bar que ela frequenta bastante no centro da cidade. Como Brendon namora uma garota chamada Gabriela Butler, ele iria levá-la para ajudar na limpeza da casa — se eles forem fazer isso mesmo. O encontro foi marcado para o fim da tarde, depois que Helena, Brendon e Gabriela saíssem da universidade.


			Saindo da universidade, Helena segue para casa onde mora com seu irmão. Em casa, percebe que Brendon havia chegado mais cedo do que ela — o que normalmente não acontece, pois ela sempre chega mais cedo do que ele, até nos dias que ele sai para namorar —, pois a porta está meio aberta e as luzes acesas. Contudo, ao entrar, vê que é Gabriela que está esperando por ela.


			— Gabriela? — disse Helena. — Você por aqui?


			— Oi, Helena — respondeu Gabriela. — Estava te esperando.


			— Como você tem a chave daqui?


			— Ah! O Brendon me deu. Ele disse que era pra eu vir pra cá e te esperar, pois ele não queria que você fosse sozinha para o centro.


			— Eu já conversei sobre isso com ele! Já disse que não preciso de companhia para ir aos lugares que EU mesma marco pra irmos! Que chatice!


			— É, eu sei. Ele me disse que você falaria isso.


			— Eu sempre falo, né? O que mais ele falou de mim pra você? — perguntou aparentemente estressada. — Ele te falou que eu odeio que falem da minha vida pessoal? Que saco! Eu mato ele!


			— Me desculpe, Helena. Não era a minha intenção. Eu já vou — falou Gabriela, despedindo-se de Helena.


			— Não! — gritou Helena do quarto. — Não vá. Eu que peço desculpas. Hoje meu dia foi cansativo, estressante e muito agitado. Não devia estar descarregando as minhas coisas pessoais em cima de você.


			— Está tudo bem. Acontece. Mas você ainda vai querer ir comigo?


			— Sim, sente aí, fique à vontade. Eu fico pronta em cinco minutos.


			Assim que Helena fica pronta, as duas saem do apartamento e descem para o saguão principal, onde pedem um táxi que as deixe na porta do bar, pois seria mais seguro para as duas, visto que são duas mulheres andando no centro à noite.


			Elas chegam no bar e de cara encontram Brendon sentado numa mesa para quatro com Jamie Campbell, seu tio e de Helena também.


			— Oi, meninas — disse Jamie. — Sentem-se.


			— Oi, meu amor — falou Brendon para sua namorada Gabriela. — Como foi com a minha irmã?


			Gabriela olha para a cara de Helena e responde:


			— Até que ela se comportou. — E ri.


			— Sério?


			— Sim. Ela não é tudo isso que você vive falando.


			Helena abaixa a cabeça, disfarçando a risada; Gabriela continua:


			— E falando nisso, pare de falar da vida dela. Você sabe que ela não gosta!


			— Escute sua namorada, Brendon — disse Helena.


			— Tudo bem — respondeu Brendon. — Parei.


			— Mas então… O que vocês têm feito de bom? — perguntou Jamie, descontraindo a conversa. — Faculdade? Trabalho?


			— No momento, além da faculdade, estou trabalhando — disse Helena. — Sinto que é o momento de focar na minha vida profissional.


			— É? Que legal! E você, Brendon?


			— Eu? Bom… Eu também estou cursando uma faculdade. Estou trabalhando na rede de comercialização na rua de baixo.


			— Sério mesmo que meus sobrinhos estão com a vida ganha assim?


			— Não é “vida ganha”, é apenas nosso esforço e dedicação para tentarmos chegar aonde queremos chegar — disse Helena.


			— Certo, certo, certo. Está corretíssima.


			— Mas não viemos aqui pra falar de nossas vidas, viemos, Jamie? — perguntou Brendon.


			— Não. Claro que não — respondeu o tio.


			— Então vamos prestar atenção que a coisa é séria. A casa está muito suja. Fora que tem muita, mas muita porcaria espalhada pela casa inteira; coisas do meu pai, da minha mãe, do Billy, minhas… Tem até da Helena. Ou seja, não é brincadeira nem pouco trabalho.


			— Verdade — falou Helena. — Ele tem toda a razão. A casa está imunda e cheia de tralhas. O que vamos fazer?


			— O que você queria fazer com ela mesmo, Brendon? — perguntou Jamie.


			— Estávamos pensando em alugá-la. O que você acha? — perguntou Brendon.


			— Será que é uma boa ideia? A casa está muito acabada, ela precisa de uma reforma!


			— É, no caso, os novos moradores que fariam isso após o pagamento da fazenda — falou Brendon.


			— Mas é isso que ele está dizendo — falou Helena. — Corre o risco de ninguém querer comprá-la por conta do seu estado.


			— Quantos hectares tem a fazenda inteira? — perguntou Gabriela.


			— Se eu não me engano, tem 92,4 hectares de terra — respondeu Brendon.


			— Nossa! É muita coisa — falou Jamie impressionado.


			— Então por que vocês não a vendem? — perguntou Gabriela mais uma vez.


			— Como? — perguntou Helena sem ter entendido o que Gabriela havia dito antes.


			— É. Aí, vocês três dividiriam o dinheiro.


			— Não é uma má ideia — disse Brendon, quase concordado com Gabriela. — Podíamos vendê-la e dividir o resto.


			— Mas é a única herança de nossos pais — disse Helena, preocupada com as decisões de Brendon.


			— Helena, escuta: foda-se nossos pais. Nossa mãe foi embora, nos deixou e nem falou “adeus”. Nosso pai faleceu. De quê? Não sabemos. Mas tudo indica que aquele velho cachaceiro bebeu demais e caiu das escadas. Ele nos amava? Sim. Claro que nos amava. Mais do que tudo nessa vida. Mas ele nunca nos disse: “Está aqui, filho, o que você tanto queria”, nada. Ele nunca se importou com isso. Então, foda-se nossos pais. Eu topo vender e você?


			Helena ficou pensativa, mas logo respondeu que sim.


			— Ótimo — falou Brendon, animado com a decisão dela. — Então vamos começar amanhã a limpeza da casa e assim que tudo estiver pronto, anunciamos a venda. Pode ser?


			— Sem problemas — disse Helena.


			— Eu ajudo vocês nesses dois primeiros dias — falou Gabriela.


			— Como assim, “nesses dois primeiros dias”? — perguntou Helena abismada.


			— Sei que a casa está imunda e que precisaríamos mais do que dois dias para limpar, mas eu só vou poder ajudar nesses dois dias mesmo, pois tenho muito a fazer — respondeu Gabriela.


			— No mínimo sete dias — disse Brendon.


			— Minha nossa senhora, tudo isso? — falou Helena, quase desistindo da ideia. — Brendon, eu tenho faculdade.


			— Você vai só nos dias que você estiver livre, igual a Gabriela.


			— Eu também ajudo vocês — falou Jamie. — Eu acho que consigo nesses sete dias.


			— Ok. Então ficamos combinados assim.


			— E então? Ninguém vai pedir nenhuma bebida? — falou Helena cansada de conversa fiada e querendo logo seu drink.


			Após combinarem a limpeza da casa, os quatro dormiram tranquilos naquela noite; descansaram bem e, logo pela manhã, foram para a fazenda, cada um no seu carro, para começar a faxina. No momento em que eles veem o caos que está a casa, eles entram em desespero. Tudo estava muito sujo e desorganizado, as paredes descascando por causa da umidade e do mofo e o bolor tomava conta de tudo quanto é lugar. Alguns móveis estavam no chão. As prateleiras que haviam fotos e enfeites da família despencaram, pois a madeira estava podre, uma vez que havia sido molhada por goteiras, causadas pela chuva. Tudo que havia naquela sala já não prestava mais. As escadas não pareciam tão seguras e o corrimão então… nem se fala. A única parte da casa que poderia estar inteira era o porão, mas era também o único ambiente que ninguém tinha acesso; apenas o falecido Bruce Campbell usava aquele lugar e ninguém fazia ideia de onde ele poderia ter escondido as chaves de emergência que abrem a porta ou a senha que ele mesmo arquitetou para abri-la automaticamente. E no meio daquilo tudo, o que mais os incomodava era o cheiro de podre que vinha da casa, como se algo tivesse sido morto ali recentemente.


		




		

			
CAPÍTULO 3


			
A casa da fazenda


			(PRIMEIRO DIA)


		




		

			Era a primeira vez que Gabriela entrava naquela casa e, logo de cara, perguntou:


			— Gente, o que é aquilo?


			— O quê, Gabriela? — perguntou Helena.


			— Aquilo ali no chão… vermelho?


			— Será que é sangue? — perguntou Jamie.


			— Está parecendo — respondeu Gabriela.


			— Mas, gente, quem se cortou assim para ter perdido tanto sangue? — perguntou Helena.


			— Deve ter sido um corte muito profundo — disse Jamie. — Mas, tipo, bem profundo mesmo. Brendon, o que é isso aqui no chão? É sangue?


			— O quê? Essa mancha vermelha aí? É só molho de tomate — falou Brendon. — Bom, pelo menos foi o que meu pai disse da última vez que eu vim aqui. Eu perguntei a mesma coisa e ele apenas me disse que era molho.


			— Nossa, mas esse molho de tomate tinha bastante corante, né? — falou Helena. — Era bem vermelho.


			— Sim. Eu acho que era alguma receita antiga da vovó, ou sei lá. Não sei.


			— Ai, gente, esquece isso — disse Jamie. — Vamos ver a casa. Ver como ela está interiormente.


			Dito isso, Jamie sobe com Gabriela e Helena para o andar de cima, onde ficam os quartos, enquanto Brendon fica no andar de baixo só observando algumas coisas velhas de sua mãe, como jarros, flores, quadros, móveis… E ele percebe o quão despreocupada ela era, pois não se despediu dos filhos nem levou com ela uma foto deles. Os quadros dela estavam todos na casa, pendurados nas paredes como decoração, como ela sempre fez. Os móveis, que eram todos dela, ela não fez questão de levar nenhum. Sinceramente, Brendon nem sabe como sua mãe está financeiramente, nem emocionalmente. Mas que ele queria saber, ele queria, e muito. É nesse momento que vêm as lembranças dos bons momentos que viveu com sua mãe e toda a sua família reunida, o quão perfeita era a família antes de seu irmão mais velho, Billy, sair de casa para viver sua vida num outro estado, ele deixou um buraco enorme na família, e a partir daí as coisas começaram a ficar mais vazias e sem graças. Apesar de Brendon ser o irmão do meio, ele é uma pessoa bem sentimental, que até parece que é o irmão mais velho, mesmo porque ele se dedica muito mais do que Billy e é bem mais esforçado do que seu irmão e sua irmã junto. Helena também é dedicada, mas, em comparação, Brendon é mais. Aproveitando esse momento e as memórias, Brendon começou a chorar, até se acalmar, respirar fundo e começar a fazer as coisas que precisava fazer.


			No andar de cima, Helena contava para seu tio o quanto ela tinha raiva de entrar no quarto de seus pais e não ter nada que ela pudesse ver, ouvir ou mexer.


			— Ah! Fazer o quê? — disse Helena. — Eu mereço mesmo — falou, terminando de responder uma pergunta aleatória que Jamie fez para ela, assim, do nada, enquanto nós pegamos a conversa pela metade.


			— Então, esse era o quarto da sua mãe? — perguntou o tio, abrindo a porta do quarto e entrando para ver mais coisas.


			— Sim. Esse era o quarto deles, da minha mãe e do meu pai.


			— Feio não é. É bem decorado.


			— Eu acho que meu pai nunca mais dormiu nesse quarto após minha mãe ter ido embora. Ele queria que o quarto ficasse do jeitinho que ela deixou até o dia que ela resolvesse voltar. Mas parece que ela nunca mais vai voltar. E como meu irmão falou: “Foda-se nossos pais…”, eles realmente não nos amam.


			— Mas o seu irmão disse que…


			— Eu sei o que ele disse. Pra ele, nossos pais ainda amam a gente, ou pelo menos amavam, mas eu acredito que não, porque, se eles amassem, eles estariam aqui agora. Principalmente minha mãe que foi embora sem se despedir. Eu nunca vi uma briga de casal fazer uma mulher se separar assim do nada e ir embora sem mais nem menos. E isso porque os dois estavam juntos há mais de 20 anos. Eu sei que eles nunca foram casados, mas pelo amor de Deus, como que isso pôde acontecer. Meu pai disse algo tão grave na hora da briga assim?


			— Olhando por esse lado, amiga, parece que ela não gosta de vocês mesmo não — disse Gabriela convicta. — Não faz sentido ela ir embora desse jeito. Alguma coisa a mais aconteceu e seu pai não quis contar pra vocês.


			— E você gosta dele? — perguntou Jamie.


			— Como assim? Óbvio que não.


			— É que você fala tão mal dele que parece que você não o ama.


			— Eu não amo nenhum dos dois. Mas meu irmão continua amando meu pai e minha mãe. O que é um saco, porque ele nunca segue meus conselhos.


			— Já deu pra ver o porquê.


			Mas, falando da casa, os cômodos que ela tem são: quatro quartos, dois banheiros, uma cozinha, uma sala, uma sala de estar, um escritório, um porão, um sótão, uma sala reserva do lado da sala de estar, uma varanda, um quintal e o resto do campo inteiro. Os quartos, o sótão e os banheiros ficam no andar de cima. Já a cozinha, as três salas, o escritório, a varanda, o quintal e o porão ficam no andar de baixo. Quando você entra na casa, logo a sua frente tem a primeira sala, com uma porta de madeira que dá acesso ao porão; do lado direito tem as escadas que sobem para o andar de cima; do lado esquerdo tem a sala de estar e a cozinha. Primeiro você deve passar pela sala de estar, dessa forma você chegará à cozinha; para ir ao quintal, basta abrir a porta que fica na cozinha. O escritório é o mais fácil, fica antes das escadas, do lado direito; assim que entra na casa, você vê uma porta localizada bem ali. Já a parte de cima da casa é composta de quartos e banheiros, como havia dito. Após subir todos os degraus, do corredor é possível ver uma porta, que é um dos três quartos; mais a frente tem a segunda porta, que é um dos dois banheiros; este é o banheiro principal; do outro lado do corredor, do lado esquerdo, tem outra porta, que é o segundo quarto, ali fica o segundo banheiro da casa, esse é o maior quarto; e, por último, a última porta, no fim do corredor, é o terceiro e último quarto. No meio do corredor, no teto, há uma pequena abertura: é o sótão; naquele lugar tem vários bagulhos, móveis usados antigos, muitas caixas, espelhos velhos etc. O acesso ali só é possível com escadas, nem uma pessoa com dois metros de altura conseguiria abrir assim tão fácil, pois a distância do chão ao teto da casa é enorme e não são todas as pessoas que conseguem alcançar fácil assim, nem mesmo com a escada. No porão é assim: tem uma porta de madeira e uma pequena escada, com 10 ou 15 degraus, que dá acesso a uma porta de aço, construída e projetada pelo biólogo Bruce Campbell. Para abrir a porta, é necessário digitar uma senha de seis dígitos ou ter em mãos uma chave de emergência. Tudo ali é sofisticado, tecnológico e moderno.
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